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Introdução: O internato de Clínica Médica exige que o estudante desenvolva, em um 

ambiente de prática, não apenas habilidades técnicas, mas também o raciocínio clínico e 

a capacidade de tomada de decisão. A prática ambulatorial supervisionada é um cenário 

ideal para a consolidação dessas competências. Este trabalho relata uma experiência 

docente exitosa com a supervisão de internos em um ambulatório de Clínica Médica e 

Infectologia, com foco no desenvolvimento de habilidades de anamnese, exame físico, 

diagnóstico e conduta, em um contexto que une a alta complexidade clínica à 

necessidade de humanização. Descrição: Relato de experiência docente do ano de 2024 

no internato de Clínica Médica, no ambulatório da Clínica Integrada UNIVAG. A 

unidade atende pacientes de diversas cidades do estado, com perfil variado que abrange 

desde doenças crônicas comuns até casos complexos de infectologia. A prática 

pedagógica consistiu em uma preceptoria ativa, onde os internos, supervisionados por 

docentes, eram responsáveis por todo o processo de atendimento, desde a anamnese e o 

exame físico até a formulação de hipóteses diagnósticas e a definição de condutas. A 

presença de recursos como raio-X e eletrocardiograma, além da possibilidade de 

realização de testes rápidos para HIV, hepatites virais e sífilis, proporcionava um 

aprendizado prático e ágil. A supervisão enfocou não apenas o aspecto técnico-

científico, mas também a escuta qualificada e o acolhimento, preparando os estudantes 

para o manejo de pacientes com problemas sociais de difícil resolução. Essa abordagem 

integrada otimizou o aprendizado dos alunos, enquanto oferecia uma assistência de 

saúde de referência à população. Conclusão: A prática ambulatorial supervisionada em 

um ambiente que integra a diversidade de casos e a agilidade diagnóstica, como na 

Clínica Integrada UNIVAG, se mostrou um método de ensino altamente eficaz. O ponto 

positivo foi o desenvolvimento simultâneo de habilidades técnicas, de raciocínio clínico 

e de humanização nos estudantes. Como ponto negativo, destaca-se a alta demanda de 

tempo para o acompanhamento individual de cada estudante, que é inerente a esse tipo 

de preceptoria. Recomenda-se que essa abordagem de ensino seja fortalecida e 

valorizada nos currículos médicos, garantindo uma formação completa para os futuros 

profissionais. 
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